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ZOOARQUEOLOGIA DOS GRUPOS HORTICULTORES
AMAZÔNICOS NO RIO PARANÁ INFERIOR: O CASO DO
SÍTIO ARROYO FREDES
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Leonardo Mucciolo*
Resumo
O objetivo deste trabalho é descrever e
analisar a estrutura arqueofaunística do
sítio arqueológico Arroyo Fredes, o qual
foi gerado por grupos de horticultores ama-
zônicos correspondentes à denominada
Tradição Tupiguarani. O depósito encon-
tra-se localizado no setor insular do rio
Paraná inferior e conta com uma datação
radiocarbônica de 556-894 anos AP (cali-
brada). As análises tafonômicas revelam
uma baixa incidência de processos natu-
rais na formação e/ou modificação dos
conjuntos ósseos. Igualmente, os dados
obtidos mediante os índices de abundân-
cia (taxonômica e anatômica) e outras evi-
dências associadas indicam que os prin-
cipais recursos faunísticos explorados fo-
ram os peixes (Siluriformes e Characifor-
mes), os roedores (Hydrochoerus hydro-
chaeris e Myocastor coypus) e um cerví-
deo de grande tamanho (Blastocerus
dichotomus), e que a maioria das presas
ingressaram completas no sítio. Finalmen-
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te, propõe-se que a baixa integridade
anatômica e a elevada fragmentação que
exibem as presas de médio e grande por-
te poderiam relacionar-se com uma estra-
tégia de processamento intensivo, condu-
ta que implicaria no aproveitamentode nu-
trientes internos como a medula óssea e,
possivelmente, a gordura óssea.

Palavras chave: horticultores amazônicos,
rio Paraná inferior, zooarqueologia.

Abstract
We describe and analyze archaeofaunistic
record from Arroyo Fredes, which was
generated by Amazonic hort icul turalist
groups corresponding to the Tupiguarani
tradition. The site is located in an insular
area from the lower Parana and has been
dated in 556-894 years BP (cal). Tapho-
nomic analysis show a low incidence of
natural processes on the formation and
modification of the remains.Taxonomic and
anatomic data and other evidence indicate
the main faunal resources exploited were
Siluriform and Characiform fishes, rodents
(Myocastor coypus and Hydrochoerus
hydrochaeris) and large cervids (Blasto-
cerus dichotomus), and that most of these
preys would have been carried complete
to the site. Finally, we propose the low
completeness and high fragmentat ion
ratios observed in medium and large taxa
(Hydrochoerus hydrochaeris and Blasto-
cerus dichotomus) could be related to an
intensive processing strategy which may
have involved bone marrow and probably
bone grease rendering.

Keywords: Amazonic hor ticultura lis ts,
lower Paraná river, zooarchaeology.

O estudo das populações Guarani tem
sido de interesse desde o próprio início da
antropologia argentina (Ambrosetti, 1895;

Ameghino, 1880; Burmeister, 1872). No
entanto, as investigações arqueológicas
referentes à denominada Tradição Tupi-
guarani têm sido descontínuas e estive-
ram preferencialmente orientadas à análi-
se tecno-tipológica dos conjuntos cerâ-
micos (para uma síntese ver Caggiano &
Prado, 1991; Loponte & Acosta, 2008).
Desta maneira, outros aspectos, tais como
os modos de subsistência que desenvol-
veram estes grupos na medida em que co-
lonizaram novos espaços, foram sucinta-
mente tratados ou diretamente inferidos
através de fontes etnográficas e/ou histó-
ricas (Lothrop, 1932). Em geral, esta situ-
ação tem prevalecido até nossos dias,
apesar dos numerosos sítios detectados
e da ampla distribuição espacial que tive-
ram os Guarani na América do Sul (Noelli,
2004). Dentro da extensa bibliografia ar-
queológica que atualmente existe sobre
estas populações, notamos que é ínfima a
proporção de trabalhos que se interessou
em estudar especificamente a subsistên-
cia, seja mediante análises isotópicas, ar-
que-obotânicas e/ou zooarqueológicas.
Para isto, basta confrontar este tipo de
estudos com a elevada quantidade de co-
laborações realizadas sobre a variabilida-
de (estilística e funcional) e sobre outros
processos relacionados com a produção
e dispersão da cerâmica Tupiguarani (ver
exemplos em Noelli, 1993, e em recente
volume editado por Prous &Andrade Lima,
2008).

É evidente que os estudos arqueo-
faunísticos constituem uma das principais
ferramentas que nos brinda a arqueologia
contemporânea para compreender e ava-
liar distintos problemas relativos à subsis-
tência humana no passado (Lyman,1994).
Contudo, e em virtude do anteriormente
dito, ainda são escassos os trabalhos nos
quais se analisa com certo grau de deta-
lhe o registro arqueofaunístico provenien-
te de sítios Tupiguarani. Isto é válido tanto
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para a área aqui estudada, como para ou-
tras regiões onde se escavaram ocupa-
ções atribuíveis a dita tradição; alguns
exemplos das poucas análises arqueo-
faunísticos que se efetuaram podem ser
vistas em Bogan (2005), Mucciolo (2007,
2008), González et al (2007) e Rosa
(2006a, 2006b). Sugere-se que o déficit de
informação que existe a respeito deveria-
se, entre outros fatores, à preservação di-
ferencialdos restosósseose orgânicos em
geral, devido à composição química que
apresentam os solos em determinadas
regiões (Jacobus, 1991). Outros autores
têm sustentado que dita situação estaria
mais bem relacionada com certas defici-
ências das técnicas de recuperação em-
pregadas e/ou com a falta de escavações
sistemáticas (Noelli, 1993).

Na área do rio Paraná inferior (daqui
em diante ARPI) e no curso superior e in-
termediário do rio da Prata, são muito pou-
cos os sítios claramente adscritos a ocu-
pações Guarani (ver Acosta et al, 2008)
se os comparamos com os informados e/
ou escavados em outras áreas como, por
exemplo, o sul do Brasil. Em parte, é pro-
vável que isto se deva a problemas de
amostragem, porém também é necessá-
rio ter em conta que as regiões menciona-
das foram ocupadas pelos horticultores
amazônicos uns poucos séculos antes da
conquista européia e que, ademais, cons-
tituíram o limite meridional de sua expan-
são na Bacia do Prata (Brochado, 1973,
1984; Noelli, 2008). As atuais investiga-
ções que estamosdesenvolvendo naARPI
contemplam a localização, relocalização e
escavação de “novos e velhos” depósitos
arqueológicos correspondentes a estes
grupos. Igualmente, começamos a propor

uma série de perguntas relacionadas com
o estilo de vida e com a variabilidade que
haveria implicado o processo de coloniza-
ção dos grupos migrantes, em função das
diferenças ambientais e sociais que teri-
am a ARPI com relação a seus locais de
origem (Acosta et al, 2008, 2009; Loponte
& Acosta, 2003-2005, 2007). A presente
contribuição pretende ser mais um aporte
neste sentido, sendo nosso principal obje-
tivo analisar a estrutura arqueofaunística
do sítio Arroyo Fredes, o qual se localiza
no setor insular da ARPI e possui uma
antiguidade fixada por C

14
em 556-894

anosAP (calibrada) (UGA10789) (Loponte
& Acosta, 2003-2005). Para isto, estuda-
mos a coleção faunística recuperada a
partir de uma perspectiva tafonômica e
avaliamos diferentes aspectos associados
ao proces-samento e consumo final das
principais presas exploradas.

I. Materiais e Métodos
Como mencionado, os materiais ósse-

os que aqui analisamos provêm do sítio
Arroyo Fredes, que se localiza sobre uma
coxilha de origem fluvial no setor insular
do município de San Fernando (Província
de Buenos Aires), aos 34°11’11" LS e
58°33’10" LO (figura 1). A partir de peque-
nas sondagens pode-se determinar que a
superfície do depósito é de aproximada-
mente uns 10000 m². Distinguiram-se dois
setores de escavação (“plantação” e “bos-
que”). A superfície escavada em ambos os
setores até o momento é de 29 m² (para
mais detalhes sobre o depósito e o regis-
tro arqueológico recuperado ver Loponte
& Acosta, 2003-2005).
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Figura 1 - Localização do sítio Arroyo Fredes.

Os conjuntos arqueofaunísticos que
aqui são estudados provêm do “setor bos-
que”. Neste espaço abriram-se duas uni-
dades de escavação (UE), denominadas
UE 6 e 7. Neste trabalho analisaremos o
registro arqueo-faunístico procedente dos
microsetores que conformam a UE 6, os
quais somam uma superfície de 11m². Os
materiais arqueológicosdistribuem-seden-
tro do horizonte “A” até o topo do nível
transicional “A/C”, sendo a potência máxi-
ma registrada de uns 35 cm. As maiores
concentrações observam-se entre 10 e 30
cm, e mesmo que o nível “A/C” resultou
ser arqueologicamente fértil, a densidade
de achados no mesmo é significativamen-
te baixa (Loponte & Acosta, 2003-2005).

Para a quantificação da amostra utili-
zaram-se os índices de abundânc ia
(taxonômica e anatômica) NISP, MNI,
MNE, MAU e %MAU (Lyman, 1994). O
MNE foi recomposto baseado em zonas
diagnósticas definidas para cada elemen-
to (Mengoni Goñalons, 1999). Na análise
tafonômica consideraram-se as seguintes
propriedades: perfis de meteorização, ata-
que químico, sinais de raízes e marcas de
roedores e de carnívoros (Behrensmeyer,
1978; Lyman, 1994; Mengoni Goñalons,
1999). Para os taxa que dispunhamos de
valores de densidade mineral óssea 1

(DMO) e índices de utilidade econômica2

efetuaram-se correlações mediante o co-
eficiente de Spearman com seus respecti-
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vos %MAU. Para estimar as classes de
idade de Myocastorcoypus, Hydrochoerus
hydrochaeris e Blastocerus dichotomus
empregaram-se os trabalhos de Rusconi
(1930), Ojasti (1973) e Loponte (2004),
respectivamente. Também se analisou a
presença de traços de origem antrópica,
tais como marcas de processamento, se-
guindo os critérios estabelecidos por diver-
sos autores (Binford, 1981; Lyman, 1994;
Mengoni Goñalons, 1999). Finalmente,
contemplaram-se aspectos relacionados
com a intensidade de processamento
(Munro, 2004) das presas de maior impor-
tância econômica dentro do registro anali-
sado (H. hydrochaeris e B. dichotomus).
Este atributo foi avaliado a partir de: 1) ín-
dice tMNE/MNI3 (Stiner, 1991a, 1991b); 2)
índice MNE estandardizado por região
anatômica (Stiner, 1993, 1994), tendo em
conta neste caso as regiões definidas por
De Nigris (2004); e 3) padrõesde fragmen-
tação dos espécimes categorizados no
nível de mamífero (Outram, 2001).

II. Análise da Amostra
A coleção arqueofaunística provenien-

te da U.E 6 encontra-se composta por 6640
restos ósseos. Cabe consignar que foram
excluídos da análise todos aqueles espé-
cimes menores de 1 cm, dado que sua
identificação taxonômica resulta extrema-
mentedifícil. Os valores maisaltosde NISP

e MNI correspondem ao macrotaxon pei-
xes (ver mais abaixo detalhes sobre sua
representação taxonômica) , Myocastor
coypus (ratão do banhado), Blastocerus
di chot omus (cer vo do pantan al ) e
Hydrochoerus hydrochaer is (capivara) ,
para este último taxón seguimos a atual
nomenclatura zoológica proposta por Wil-
son e Reeder (2005). Em uma proporção
significativamente mais baixa, também se
registraram Cavia aperea (préas), Carní-
voros, Cricetidae, Rodentia e Aves (ver
tabela 1). Dada a baixa frequência destes
últimos, e tendo em conta que não exibem
traços de origem antrópico, resulta prová-
vel que parte dos mesmos hajam se incor-
porado naturalmente ao depósito por me-
canismos ainda não determinados. Tam-
bém se identificou uma elevada porcenta-
gem de fragmentos que foram classifica-
dos dentro da classe Mammalia, e que, a
partir de sua forma e/ou tamanho, foram
agrupados dentro das categorias mamífe-
ro de porte médio (10-50 kg) e grande (>
50 kg). A eleição deste critério deve-se a
que estes fragmentos têm uma alta pro-
babilidade de pertencer aos mamíferos
que maior NISP, MNI e tamanho corporal
apresentam dentro da amostra analisada
(B. dichotomus e H. hydrochaeris), consti-
tuindo, muito provavelmente, remanescen-
tes relacionados com seu processamento
e consumo (ver mais abaixo).

1 Os índices de densidade mineral óssea (DMO) empregados foram os seguintes: para M. coypus, utilizou-
se o índice de Marmota sp. (Lyman, 1994, tabela 7.6: 248); no caso de B. dichotomus , empregou-se o
índice de DMO de camélidos (valores máximos de Stahl, 1999, tabela 2:1354). Em todos os casos
respeitaram-se os valores de cada unidade e/ou segmento anatômico.
2 O índice de utilidade econômica empregado para as correlações com as %MAU de B. dichotomus foi o
FUI de Rangifer tarandus (Metcalfe & Jones, 1988, tabelas 2 e 3: 492 e 498). O cálculo foi realizado
respeitando os valores de cada unidade e/ou segmento anatômico (ver, porém, nota 4).
3 Para o cálculo da completitude anatômica descontaram-se alguns elementos cuja utilidade econômica
é muito baixa. No conjunto de B. dichotomus, excluíram-se: dentes, vértebras caudais, rótulas,
sesamóideos, carpianos, tarsianos (exceto calcâneo e astrágalo) e falanges acessórias. No conjunto de
H. hydrochaeris, excluíram-se: dentes, rótulas, sesamóideos, metapodiais, tarsianos, carpianos e falanges.
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Tabela 1 - Abundância taxonômica (U.E. 6 do sítio
Arroyo Fredes).

Em linhas gerais, o conjunto arqueo-
faunístico apresenta uma boa integridade
a nível tafonômico. Nenhum dos indicado-
res relevados parece haver incidido em
grande medida sobre a estrutura do regis-
tro analisado. Os perfis de meteorização
sugerem que os restos haviam-se enter-
rado relativamente rápido, levando-se em
conta que a grande maioria dos mesmos

não superam o estado 2 na escala de
Behrensmeyer (1978). Não se identificou
a presença diferencial de elementos, nem
alterações ósseas que nos permitam pres-
supor a existência de eventos e/ou modifi-
cações relacionadas com o transporte
hídricodos ossos (Bonnichsen & Hill, 1980;
Voorhies, 1969; para uma discussão em
detalhe sobre este tipo de processos no
Paraná inferior remetemos a Loponte,
2008).

Por outro lado, as marcas de raízes e
de ataquequímiconão mostramuma gran-
de incidência sobre os conjuntos analisa-
dos que assinale uma destruição signifi-
cativa dos espécimes ósseos como resul-
tado destes processos. Este último tam-
bém é compatível com a baixa frequência
de marcas de carnívoros e roedores que
foram registradas (ver tabela 2). Os indi-
cadoresmencionadosapresentam certasi-
milaridade com o observado em outros sí-
tios localizados no setor continental da
ARPI nos quais, em geral, os agentes e
processos de origem natural não parecem
ter afetado de maneira significativa a com-
posição dos conjuntos arqueofaunísticos
(ver Acosta, 2005; Loponte, 2008).

Tabela 2 - Agentes tafonômicos relevados nos conjuntos arqueofaunísticos de Arroyo Fredes (*as %NISP
não incluem os dentes).

TAXON N ISP % NISP MN I % MNI

MAMÍFERO grande 618 9,31 Ñ

MAMÍFER Omédio 1 181 17,79 Ñ

Cervidae 8 0,12 Ñ

Blastoce rus dichoto mus 704 10,6 11 14,47

CARNIVORA 2 0,03 1 1,32

ROD EN TIA 8 0,12 Ñ Ñ

C ricetidae 1 0,02 Ñ Ñ

Hydroch oeru s hydrochaeris 247 3,72 7 9,21

Myoca stor coypus 1649 24,83 26 3 4,21

Cavia aperea 11 0,17 2 2 ,63

AVES 7 0,11 1 1,32

PEIXES 2204 33,19 28 36,84

TOTAL 6640 76

TAXON

Agentes tafonômicos (% NISP*)

Meteoriza-
ção < 2 Raízes Ataque

químico Carnívoros Roedores

M. coypus 100 5,45 5,8 0,21 0,56

H.
hydrochaeris 99,5 4,13 6,88 0,45 0

B.
dichotomus 98,2 4,52 3,61 0,45 0,9
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A seguir nos referimos à análise do re-
gistro daqueles taxa que haveriam ingres-
sado ao depósito como consequência da
atividadehumana (peixes, ratão do banha-
do, capivara e cervo do pantanal).

Peixes

O macrotaxon peixes apresenta um
NISP de 2206 restos e obteve-se um NMI
de 28, estimado sobre a base de diferen-
tes elementosdiagnósticos corresponden-
tes ao crânio. Na tabela 3 pode-se ver a
quantificação e composição taxonômica do
conjunto ictioar-queológico. A maioria das
espécies identificadas se localiza entre as
de maior valor econômico, sendo todas
elas típicas do curso médio e inferior do
rio Paraná e do estuário superior do rio da
Prata (COMIP, 1994; Baigún et al, 2003).
Em geral, sua representação anatômica
inclui tanto elementos do crânio, como do
esqueleto apendicular e axial, o que indi-
caria que suas carcaças ingressaramcom-
pletas ao lugar de consumo final. A região
axial está representada por uma alta pro-
porção de corpos vertebrais, em sua mai-
oria inteiros, que foram classificados den-
tro da Subclasse Actinopterygii devido ao
escasso valor diagnóstico que possuem a
nível específico (ver Musali et al, 2003).
Os crânios estão totalmente desarticula-
dos e exibem um alto grau de fragmenta-
ção, fato particularmente notável no caso
dos Siluriformes dado que possuem crâ-
nios fortemente ossificados. É muito pro-
vável que este padrão relacione-se em
grande medida com as distintas modali-
dades implementadas para seu consumo
(ver Acosta et al, 2007). Não se identifica-
ram marcas de corte, característica que
também se verificou na maioria das cole-
ções ictioarque-ológicas geradas pelos
grupos caçadorescoletoresque habitaram
outros setores da região sob estudo (Acos-
ta, 2005; Arrizurieta et al, 2009; Musali,

2005; Loponte,2008). Em torno de 6% dos
restos apresentam sinais de termoal-
teração, propriedade provavelmente rela-
cionada com seu descarte nas estruturas
de combustão e/ou como resultado de sua
exposição ao fogo para sua cocção e con-
sumo (ver discussão em Acosta et al,
2007).

Tabela 3 -Abundância taxonômica de peixes (UE 6
do sítio Arroyo Fredes).

O NISP de M. coypus é o segundo em
importância, somando um total de 1649
espécimes. O MNI é de 26, e foi quanti-
ficado a partir do úmero distal direito. Ain-
da que grande parte das mandíbulas ache-
se fragmentada, identificamos 16 elemen-
tos sobre os quais se podem avaliar o per-
fil etár io dos indivíduos em função da
sequência de desenvolvimento crânio-den-
tal proposta por Rusconi (1930). Em dois
dos 16 casos analisados observou-se o
terceiro molar no quinto estágio, enquan-
to que as 14 mandíbulas restantes acham-
se no sexto estágio definido pelo mencio-
nado autor. Além do potencial desviante
introduzido pelo estado fragmentário que
apresentam as mandíbulas, estes resulta-

TAXON NISP % NISP MNI % MN I

Lepo rinu s obtusidens 22 0,99 2 7,14

Luciopimelodus pati 15 0,68 8 28,60

Pseudoplatystoma coruscans 1 0,04 1 3,57

Pterodoras granul osu s 262 11,9 12 42,90

Pimelodus clarias maculatus 1 0,04 1 3,57

Lorica riida e 1 0,04 1 3,57

Pimelodid ae 6 0,27 3 10,7 0

Silurifo rmes 342 15,5

Characiformes 23 1,04

Actinopteryg ii 1531 69,5

TOTAL 22 04 28
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Myocastor coypus
Esque leto axia l

Unidade anatômica NISP MNE MAU % MAU

Dentes 217 Ñ Ñ Ñ

Crâneo 41 14 14,0 68,3

Mandíbula 71 20 20,0 97,6

Atlas 1 1 1,0 4,9

Axis 8 8 8,0 39,0

Vértebras caudais 274 274 9,8 47,7

Vérteb ras
indeterminadas 175 175 7,6 37,1

Sacro 2 2 2,0 9,8

Costelas 12 12 0,5 2,3

Pélvis 21 10 10,0 48,8

TOTAL 822 516

dos indicam que o conjunto de M. coypus
estaria basicamente dominado por indiví-
duos adu ltos. Por sua vez, os per fis
anatômicos sugerem que as presas foram
transportadascompletasao sítio devido ao
que, ainda que em diferentes proporções,
a maioria de suas partes esqueletais en-
contrem-se representadas (ver tabelas 4
e 5). As correlações efetuadas entre as
%MAU e a DMO alcançaram valores posi-
tivos, embora não significativos (r

S
= 0,36,

p >0,05; NC= 19), resultados que são con-
sistentes com o bom estado de conserva-
ção que em geral apresentaa amostra (ver
mais acima). Quanto às evidências de
processamento, identificaram-se 11espé-
cimes com marcas de corte e um com si-
nais de percussão (ver tabela 10). Não se
observaram evidênciasque se possamvin-
cular com o aproveitamento de medula
óssea.

Tabela 4 - Abundância anatômica (esqueleto axial)
do conjunto de M. coypus (UE 6 do sítio Arroyo
Fredes). Foram eliminadas as unidades sem repre-
sentação.

Tabela 5 - Abundância anatômica (esqueleto
apendicular) do conjunto de M. coypus (UE 6 do
sítio Arroyo Fredes). Foram eliminadas as unida-
des sem representação.

Hydrochoerus hydrochaeris
O NISP de H. hydrochaeris é de 247

espécimes. O MNI contabilizado é de sete,
considerando a identificação do mesmo
número de úmeros distais esquerdos. Os
escassos estudos osteológicos realizados
para avaliar o perfil etário desta espécie
foram efetuados com base no estado de
fusão do úmero e das suturas cranianas
(Ojasti, 1973; Payán Garrido, 2007). Dado
que em nosso caso os crânios encontram-
se intensamente fragmentados, só pode-
mos medir esta propriedade a partir do
úmero, logrando estabelecer que ao me-
nos dois, dos sete indivíduos identificados,
são juvenis. A representação anatômica
descrita nas tabelas 6 e 7 indica que exis-
te, em geral, uma maior representatividade
dos elementos do esqueleto apendicular.

Myocastor coypus
Esquele to apend icular

Unidade anatômica NISP MNE MAU % MAU

Escápula 16 16 8,0 39,0

Úmero 63 38 19,0 92,7

Rádio 37 24 12,0 58,5

Cúbito 40 38 19,0 92,7

Fêmur 85 33 16,5 80,5

Tíbia 72 36 18,0 87,8

Calcâneo 31 31 15,5 75,6

Astrága lo 41 41 20,5 100

Carpianos-tarsianos 22 22 - -

Metapodia is 212 152 8,4 41,2

Fa langes 194 183 3,4 16,5

Sesamóideos 14 14 - -

TOTA L 827 628
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Contudo, considerando que também se
identificou distintas unidades do esquele-
to axial, pensamos que não teria existido
seletividade no ingresso destas presas
devido ao transporte diferencial de suas
carcaças. Identificaram-se três espécimes
de úmero e um de fêmur com marcas de
corte e um cúbito com sinais de percus-
são (ver tabela 10). Além disto, reconhe-
ceram-se negativosde impacto sobre qua-
tro diáfises de ossos longos associados
com fraturas de tipo helicoidal, o que su-
gere o aproveitamento de sua medula ós-
sea. Também é necessário mencionar que
se bem que muitos dos ossos longos não
exibem nenhuma das evidências antes
mencionadas, apresentam fraturas cujas
caracter íst icas denotam sua or igem
antrópica.

Tabela 7 Abundância anatôm ica (e sque leto
apendicular) do conjunto deH. hydrochaeris (UE 6
do sítio Arroyo Fredes). Foram eliminadas as uni-
dades sem representação.

Tabela 6 - Abundância anatômica (esqueleto axial)
do conjunto de H. hydrochaeris (UE 6 do sítioArroyo
Fredes). Foram eliminadas as unidades sem repre-
sentação.

Blastocerus dichotomus
O NISP de B. dichotomus é de 704 e

contabilizou-se um MNI de 11 a partir do
quarto carpiano esquerdo. Com base na
sequência de fusão proposta por Loponte
(2004), inferimos que ao menos três indi-
víduos seriam menores de 2 anos (juve-
nis), a julgar pela presença de dito núme-
ro de calcâneos não fusionados.

As tabelas 8 e 9 mostram o per fil
anatômico deste conjunto. Ainda que as
unidades do esqueleto apendicular tenham
maior representatividade, o esqueletoaxial
também conta com representação, espe-
cialmente o crânio. Neste sentido, as cor-
relações efetuadas entre a %MAU e o ín-
dice de utilidade econômica (FUI) alcan-
çaram resultados negativos e significati-
vos, ainda que pequenos 4 (rS= -0,39, p
<0,05; NC=30), o que sugere uma ausên-

Hydrochoerus hydrochaeris
Esque leto axial

Unidade ana tômica NISP MNE MAU % MAU

Dentes 29 - - -

Crâneo 10 4 4,0 80,0

Mand íbula 13 1 1,0 20,0

Axis 1 1 1,0 20,0

V értebras cervica is 7 7 1,4 28,0

Vértebras toráxicas 2 2 0,2 3,1

Vértebras lombares 1 1 0,2 4,0

Vérteb ras caudais 1 1 - -

Vértebras
indeterminadas 3 3 0,1 2,6

Costelas 1 1 0,0 0,8

P élvis 4 2 2,0 40,0

TOTA L 72 23

Hydrochoerus hydrochaeris
Esque leto apendicular

Unidade ana tômica NISP MNE MAU % MAU

Escápu la 5 5 2,5 50,0

Úmero 15 10 5,0 100

Rádio 7 4 2,0 40,0

Cúbito 7 5 2,5 50,0

Fêmur 15 8 4,0 80,0

Rótula 1 1 0,5 10,0

Tíbia 8 6 3,0 60,0

Calcâneo 4 3 1,5 30,0

Astrágalo 2 2 1,0 20,0

Carpianos-tarsianos 9 9 Ñ Ñ

Metapodiais 39 23 1,6 32,9

Falange 1 15 11 0,8 15,7

Falange 2 38 36 2,6 51,4

Falange 3 8 4 0,3 5,7

Falanges 1 e 2
inde te rminadas 1 1 0,0 0,5

Sesamóideos 1 1 - -

TOTAL 175 129
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cia de transporte seletivo. As correlações
entre a %MAU e a DMO também alcança-
ram valores negativos, embora não signi-
ficativos em termos estatísticos (r

S
= -0,05,

p >0,05; NC= 44), indicando que a repre-
sentação de partes esqueletais não esta-
ria mediada por esta propriedade (DMO).

Tabela 8 - Abundância anatômica (esqueleto axial)
do conjunto de B. dichotomus (UE 6 do sítio Arroyo
Fredes). Foram eliminadas as unidades sem repre-
sentação.

Tabela 9 Abundância anatôm ica (esque leto
apendicular) do conjunto de B. dichotomus (UE 6
do sítio Arroyo Fredes. Foram eliminadas as uni-
dades sem representação.

4 Os valores das correlações diferem dos apresentados originalmente por Mucciolo (2008), devido ao fato
de que este autor excluiu as unidades com valores de %MAU iguais a zero, que foram consideradas na
série aqui apresentada. De qualquer forma, deve-se destacar que os resultados obtidos são muito similares
em ambas as séries. Igualmente, deve-se esclarecer que, levando-se em conta que a representação do
segmento distal de metacarpo e metatarso é nula, decidiu-se unificar os valores dessa porção de ambas
as unidades, empregando nas correlações os valores de %MAU das epífises distais de metapodiais
indeterminados.

Fonte: Mucciolo, 2008: tabela 6.4

Fonte: Mucciolo, 2008: tabela 6.5.

Blastocerus dichotomus
Esquele to axial

Unidade anatômica NISP MNE MA U % MAU

Chifre 3 2 1 ,0 10,5

Dentes 37 Ñ Ñ Ñ

Crâneo 7 5 5,0 52,6

Mandíbu la 6 3 1 ,5 15,8

Atlas 1 1 1 ,0 10,5

Axis 2 2 2,0 21,1

Vértebras cervicais 2 2 0,4 4,2

Vértebras toráxicas 5 5 0,4 4,0

Vértebras lombares 5 3 0,5 5,3

Vértebras caudais 1 0 0,0 0,0

Costelas 12 8 0,3 3,2

Pélvis 3 2 1 ,0 10,5

TOTAL 84 33

Blastocerus dichotomus
Esqueleto apendicular

Unidade anatômica NISP MNE MAU %MAU

Escápula 3 3 1,5 15,8

Úmero 13 7 3,5 36,8

Rádio 11 7 3,5 36,8

Cúbito 7 7 3,5 36,8

S emilunar 11 11 5,5 57,9

Escafóides 13 13 6,5 68,4

Capitatum 10 10 5,0 52,6

Ganchoso 19 19 9,5 100

Piramidal 14 14 7,0 73,7

Acessório do carpo 9 9 4,5 47,4

Metacarpo 29 10 5,0 52,6

Fêmur 22 6 3,0 31,6

Rótula 5 5 2,5 26,3

Tíbia 31 10 5,0 52,6

Tarsal (2do. + 3e r.) 7 7 3,5 36,8

Cubóide-navicular 12 11 5,5 57,9

Maleolar 9 9 4,5 47,4

Calcâneo 16 10 5,0 52,6

Astrágalo 11 7 3,5 36,8

Metatarso 34 11 5,5 57,9

Metapodiais 60 20 5,0 52,6

Falange 1 54 29 3,6 38,2

Falange 2 51 36 4,5 47,4

Falange 3 9 9 1,1 11,8

Falange 1 do dedo
acessório 1 1 0,5 5,3

Falange 2 do dedo
acessório 12 12 6,0 63,2

Falange 3 do dedo
acessório 17 17 8,5 89,5

Falanges 1 e 2
indeterminadas 74 36 2,3 23,7

Sesamóideos 56 - - -

TOTAL 620 346
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As ma rc as de pr oces sa men to
identificadas neste taxón estariam vincu-
ladascom atividades de desmembramento
e descarne, além do aproveitamento da
medula óssea (ver tabelas 10 e 11). Cabe
esclarecer que não se reconheceram evi-
dências de raspagem, nem depressões e/
ou estrias de percussão, e que a maioria
das marcas registradas correspondem a
elementos do esqueleto apendicular, em-
bora esta frequência provavelmente se
correlacione com o tamanho da amostra
(r= 0,54, p < 0,01).

Apesar da baixa frequência que apre-
sentam as marcas de corte, é possível
expressar algumas ideas sobre as condu-
tas que lhes deram origem. Por exemplo,
no esqueleto axial os cortes localizam-se
sobre a mandíbula e na face externa das
costelas , suge rindo at iv idades de
desmembramento e/ou remoção dos teci-
dos brandos. No esqueleto apendicular, as
marcas estariam vinculadas com a desar-
ticulação dos ossos longos, dado que em
sua maioria encontram-se localizadaspró-
ximas das epífises sendo similares, em
alguns casos, às descri tas por Binford
(1981: tabela 4.04). Também se identifica-
ram incisões sobre as diáfises dos ossos
que possuem um elevado conteúdo de
carne (fêmur e úmero), razão pela qual
estariam relacionadas com atividades de
descarne. Por último, nos metapodiais re-
gistraram-se algumas marcas que poderi-
am estar vinculadas à “limpeza” de ditos
elementos (ver detalhes em Mucciolo,
2008).

Tabela 10 - Frequência de espécimes com evidên-
cias de processamento para os conjuntos de M.
coypus, H. hydrochaeris, B. dichotomus e a cate-
goria mamífero (UE 6 de Arroyo Fredes) (*não for-
ma incluídos os dentes).

Por outro lado, a maioria das unidades
que contém medula óssea apresenta ne-
gativos de impacto e se encontram frag-
mentadas, o que indica a existência de
eventos relacionados com a obtençãodes-
te recurso. As frequências mais altas des-
te tipo de evidência foram observadas nos
elementos que contém um maior volume
medular, como o fêmur e o úmero5 (ver
tabela 11). A grande variabilidade obser-
vada nos comprimentos das diáfises dos
ossos longos (figura 2) permite pensar
numa conduta de obtenção incidental ao
consumo de carne (Enloe, 1993). Dentro
deste mesmo contexto também se deve
assinalar que quase todas as primeiras e
segundas falanges encontram-se fragmen-
tadas (96,65%). Esta característica con-
trasta notavelmente com a escassa à nula
fr agme ntação que têm as te rc ei ras
falanges (12,5%) e outros ossos compac-
tos, como os carp ianos e tars ianos
(30,43%), característicaque reforça a idea
acerca da gênese e acumulação dos res-
tos ósseos como resultado das atividades
vinculadas ao processamento e consumo
antrópico das presas.

5 Deve-se destacar que não parece haver correlação entre as frequências de negativos de impacto e o
tamanho da amostra, tanto se consideram (r= 0,015, p >0,05; NC=10), como não se inclui os elementos
com menor volume medular como calcâneos e primeiras e segundas falanges (r=0,24, p >0,05; NC=7).

Taxón NISP

NISP com marcas (corte e/ou macerado)

Esq. axial Esq.
apend icula r Total %

M. coypus 1 432* 2 9 11 0 ,77

H.
hydrochaeris 218* 0 5 5 2 ,29

B.
dichotomus 664* 4 36 40 6 ,02

Mamífero
mé dio 1181 - - 1 2 1,02

Mamífero
grande 618 - - 1 3 2 ,10
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Figura 2 - Comprimentos das diáfises de ossos longos de B. dichotomus. Entre parênteses o número de
espécimes medidos em cada unidade anatômica
Fonte: Mucciolo, 2008: tabela 6.11.

III. Discussão e Conclusões
A datação radiocarbônica obtida em

Arroyo Fredes e os estudos relacionados
com a frente de avançodo Deltade Paraná
(Pittau et al, 2003) permitem sustentarque
a coxilha onde atualmente se localiza o
depósito arqueológico,achava-seem uma
posição similar a que atualmente apresen-
tam, por exemplo, as ilhas que conformam
a “subfrente de avanço” do Paraná das
Palmas. Dita situação sugere que haveria
existido uma estreita proximidade do sítio
ao rio da Prata. Também sabemos que
para esse momento o ambiente circun-
dante já possuía as condições ecológicas
que requerem tanto os peixes, como os
principais mamíferos que foram explora-
dos (B. dichotomus, H. hydrochaeris e M.
coypus), sendo estas espécies típicas e
facilmente localizáveis em todo o setor de
ilhas do Paraná (Bonetto& Hurtado,1998).
Isto indica, em princípio, que as estratégi-
as de predaçãoestiveram basicamente ori-
entadas ao setor insular, aspecto que se

Tabela 11 - Negativos de impacto em elementos
com medula óssea de B. dichotomus. Total (1): in-
clui todos os elementos com cavidade medular.
Total (2): só ossos longos (exclui as falanges e o
calcâneo). NII: negativos de impacto na face inter-
na; NIE: negativos de impacto na face externa; NIA:
negativos de impacto na face interna e externa

Ne gativos de impa cto B. dichotomus

Unidade ana tômica NISP N II NIE NIA TOT-AL %

Úmero 1 3 1 1 2 4 30,7 7

Fêmur 22 5 1 2 8 36,3 6

R ádio 11 0 1 0 1 9,09

Tíbia 31 2 0 0 2 6,45

Metacarp o 29 1 0 0 1 3,45

Metatarso 34 2 4 1 7 20,5 9

Metapodia is 60 2 3 0 5 8,33

Calcâneo 1 6 0 0 0 0 0,00

Falan ge 1 51 0 1 1 2 3,92

Falange 2 54 0 0 0 0 0,00

TOTAL (1) 32 1 13 11 6 30 9,35

TOTAL (2) 200 13 10 5 28 14,00

Fonte: Mucciolo, 2008: tabela 6.10.
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vê reforçado pela ausência no conjunto
arqueofaunístico de espécies que prove-
nham de setores continentais, tais como
Ozotoceros bezoarticus, Lama guanicoee/
ou Rhea americana (para uma discussão
sobre sua ausência no registro ver Acos-
ta et al, 2009).

Os dados que surgem da composição
e quantificação taxonômica da amostra
anal isada sugerem uma signif ica tiva
seletividade dos recursos faunísticos ex-
plorados. Todas as espécies que foram
aproveitadas encontram-se entre as pre-
sas que mais alto ranking possuem den-
tro da ARPI (ver detalhes em Loponte,
2008). No entanto, existem algumas parti-
cularidades que devemos destacar. Os
valores de NISP e MNI que apresenta o
macrotaxon peixes são significativamente
baixos se comparados com os que usual-
mente se registram nos depósitos gerados
pelos grupos caçadores coletores locais
(caqui em diante CCL) que habitavam a
ARPI (Acosta, 2005; Loponte, 2008). Ain-
da devemos estabelecer se isto obedece
a problemas de amostragem, dado que a
superfície escavada em Arroyo Fredes re-
presenta menos de 1% do sítio (Loponte
& Acosta, 2003-2005). Como hipótese,
uma alternat iva seria que a exploração
ict íco la não haja alcançado ent re os
Guarani os mesmos níveis de intensidade
que temos identificado nos sítios de CCL
(Acosta et al, 2009). Outro aspecto inte-
ressante é a alta representação que regis-
tramos de H. hydrochaeris e B. dicho-
tomus. A porcentagem de NISP e MNI que
apresenta o primeiro deles contrasta,
notablemente, com a escassa à nula im-
portância econômica que, em geral, teve
tal taxon para os grupos de CCL que ocu-
param os diferentes setores que compre-
ende a ARPI (para alguns exemplos, ver
Arrizurieta et al, 2009; Loponte, 2008). No
caso do B. dichotomus, embora tenha sido
um recurso sistemáticamente explorado

pela maioriadas populações daARPI, cha-
ma a atenção o elevado MNI registrado
(N= 11), valor que na maioria dos casos
duplica aos MNI obtidos para esta espé-
cie nos depósitos de CCL, independente-
mente do tamanho das amostras (ver
Loponte, 2008). As observações efetu-
adas, como tendência preliminar, sugerem
que os mamíferos de grande porte como
os mencionados constituiram parte central
da dieta dos grupos migrantes. Esta situa-
ção poderá ser corroborada ou refutada
na medida em que se ampliem as amos-
tras obtidas em Arroyo Fredes e escavem-
se outras ocupações de origem Tupigua-
rani situadas na ARPI. Por último, em re-
lação à selectividade das presas, e tendo
em conta aquelas nas quais pudemos de-
terminar seu perfil etário (M. coypus, H.
hydrochaeris e B. dichotomus), é possivel
sugerir que sua obtenção esteve prefe-
rentemente orientada aos indivíduos adul-
tos. Em termos preliminares, isto denota-
ria que sua captura não haveria implicado
na sobreexploração de tais espécies. Isto
é particularmente válido para B. dicho-
tomus, dado que sua conduta reprodutiva
e o tamanho de suas populações o con-
vertem em um recurso muito mais vulne-
rável em relação a outros mamíferos que
possuem uma alta taxa de reprodução e
densidade, como é o caso do M. coypus e
do H. hydrochaeris (Alvarez & Kravetz,
2004; Bó & Porini, 2001; Pinder & Grosse,
1991).

Por outro lado, temos visto que os prin-
cipais taxa explorados encontram-se re-
presentados por todas ou quase todas
suas partes esqueletais. Devido a isto e à
ausência de covariações positivas entre %
MAU e FUI da espécie de maior tamanho
corporal dentro do conjunto analisado (B.
dichotomus), consideramos que não ha-
veria existidoum transporte diferencialdas
presas aos loci de consumo final. Esta
conducta seria consistente com uma es-
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tratégia ou modelo de lugar central (cen-
tral place foraging), cujas características
gerais temos desenvolvido em recentes
trabalhos (ver Acosta et al, 2008, 2009).
Aqui só queremos assinalar que o uso e a
disponibilidade de canoas seguramente
constituiu um dos fatores que possibilita-
ram ampliar as classes de ação e reduzir
os custos vinculados à busca e transporte
dos recursos em geral. O transporte indi-
vidual e/ou em massa de diferentes pro-
dutos (caçados, coletadose/ou cultivados)
até as bases residenciais haveria, por sua
vez, incentivado a geração de comporta-
mentos que tenderiam a maximizar a taxa
de retorno dos distintos recursos explora-
dos, tal como predizem certos princípios
derivados dos modelos de predação óti-
mo (Bett inger 1991). Para avaliar esta
posibilidade, e em função dos processos
que aqui nos interessam, devemos conhe-
ce r as moda lidades associadas ao
processamento e consumo das presas e
determinar se foram submetidas a um

aproveitamento intensivo a fim de incre-
mentarseu retornoenergético. Este aspec-
to será discutido a partir dos taxa de maior
rendimento econômico por indivíduo, isto
é H. hydrochaeris e B. dichotomus. Para
isto, é necessário incorporar à discussão
os dados gerados mediante os índices de
integridade e os MNE estandarizados por
região anatômica, além de outras consi-
derações vinculadas a sua fragmentação.
Em primeiro lugar, em ambos os casos os
resultados obtidos através de ditos índi-
ces mostram um predomínio da região
apendicular sobre a axial (ver figuras 3 e
4). Igualmente, dentro da primeira região
também notamos que, em B. dichotomus,
as extremidades superiores e médias en-
contram-se subrepresentadas em relação
às inferiores e os pés. É provável que es-
tes perfis anatômicos encontrem-se rela-
cionados com a modalidade utilizada para
seu consumo final, etapa que haveria in-
cluído o aproveitamento de recursos inter-
nos como a medula e a gordura óssea.

Figura 3 - Integridade anatômica (axial, apendicular e global) dos conjuntos de H. hydrochaeris e B.
dichotomus da UE 6 do sítio Arroyo Fredes. Relação axial/apendicular esperada: B. dichotomus = 1,39;
H. hydrochaeri s= 4,92. Relación axial/apendicular observada: B. dichotomus = 0,16; H. hydrochaeri s=
0,59.
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Figura 4 - MNE estandarizado por regiões anatômicas dos conjuntos de H. hydrochaeris y B. dichotomus.

Deve-se destacar que, especialmente
em B. dichotomus, a maioria das unida-
des anatômicas, tanto de alta como de
baixautilidade, estiveram submetidas a um
intenso processo de redução. A extensão
da fragmentaçãoneste taxon é de 72,14%,
e ascende a 96,21% se excluímos os ele-
mentos de nula utilidade econômica, tais
como vértebras caudais, rótulas, carpia-
nos, tarsianos - exceto o calcâneo -,
falanges terceiras e acessórias, e sesa-
móides. Em H. hydrochaeris, a fragmen-
tação é algo menor, embora também seja
elevada se consideramos a evidente dife-
rença de tamanho que existe entre ambos
taxa, sendo de 54,13% considerando to-
dos os elementos e de 72,28% descon-
tando as unidades sem valor nutricional
(neste caso, as unidades excluídas foram:
rótulas, carpianos, tarsianos, metapodiais,
falanges e sesamóides). Isto poderia sig-
nif icar que o grau de intens idade no
processamento das presas pode depen-
der do tamanho corporal e do rendimento
econômico diferencial que têm suas estru-
turas anatômicas. De igual modo podem-
se interpretar as notórias diferenças que
existem entre as frequências de marcas

de processamento identificadas nos três
conjuntos de mamíferos analisados (ver
mais acima). A respeito, há numerosos es-
tudos que indicam que o tamanho das pre-
sas condiciona as estratégias de pro-
cessamento, fato que eventualmente pode
derivar em um maior número de traços
como consequência das diferentes etapas
que intervêm na desorgan ização ana-
tômica até o consumo final das presas
(Gif ford-González, 1989; Kent, 1993;
Lyman, 1992; Oliver, 1993; entre outros).

Outro aspecto a considerar é a alta
frequência de espécimes que foram clas-
sificados como mamífero (médio e gran-
de) e que são potencialmente atribuíveis
a B. dichotomus e a H. hydrochaeris, ra-
zão pela qual estariam relacionadas com
o alto grau de fragmentação a que foram
submetidas ditas espécies. Nas figuras 5
e 6 pode-se observar que a maioria dos
espécimes de mamífero, subdivididos em
médio e grande, medem menos de 50 mm
de comprimento. O reduzido tamanho dos
fragmentos diafisiários e os numerososes-
pécimes com tecido esponjoso que exis-
tem dentro desta categoria, somado à ele-
vada fragmentação extensiva observada
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Figura 5 - Espécimes de mamíferos médios categorizados em intervalos de tamanho e por tipo de tecido.

em B. dichotomus e, em menor medida,
em H. hydrochaeris, poderiam relacionar-
se com o aproveitamento intensivo atra-
vés da fervura. Este procedimento possi-
bilitaria maximizar a extração de nutrien-
tes das carcaças (Church & Lyman, 2003;
Saint Germain, 1997), em especial a gor-
dura óssea que normalmente contém as
epífises dos ossos longos e o tecido es-
ponjosodo esqueleto axial (Outram,2001).

Esta elevada redução e fragmentação po-
deria explicar também a baixa integridade
geral que presentam, particularmente, as
unidades correspondentes à região axial,
característica que foi observada em con-
textos etnoarqueológicos nos quais se em-
prega este método de cocção para o con-
sumo final das presas (ver exemplos em
Kent, 1993; O’Connell et al, 1988; Oliver,
1993).

Figura 6 - Espécimes de mamíferos grandes categorizados em intervalos de tamanho e por tipo de
tecido
Fonte: Mucciolo 2008: tabela A.5.B.
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A informação até aqui apresentada per-
mite supor a existência de pautas de con-
sumo que implicaram no processamento
intensivo das presas. A exploração inten-
siva dos recursos pode cons iderar-se
como uma das condutas produto do pa-
drão de intensificação que surgiu durante
o Holoceno (Richerson et al, 2001), pro-
cesso que haveria abarcado populações
caçadoras coletoras de distintas regiões
do mundo, embora sob diferentes condi-
ções socioecológicas e/ou cronológicas
(ver exem plos em Bett inge r, 2001 ;
Broughton, 1994; Munro, 2004; entre ou-
tros). Acreditamos que os grupos aqui es-
tudados constituem parte da ampla varia-
bi lidade de opções que, em termos
macroevolutivos, gerou tal padrão (Richer-
son et al, 2001). Fica claro que a intensifi-
cação da subsistência implicou outra sé-
rie de inovações que possibilitariam o sig-
nificativo crescimento demográfico e a
ampla dispersão territorial que alcançaram
os grupos Tupiguarani no leste da Améri-
ca do Sul (Brochado, 1984; Noelli, 2008).
Por exemplo, a horticultura em pequena
escala, assim como a manipulação de de-
terminados vegetais silvestres, deveriam
ser parte dos mecanismos que permitiram

intensificar o uso dos recursos e aumen-
tar a produtividade do ambiente em geral
(verAcostaet al, 2008, 2009). Seguramen-
te estas estratégias, bem como as relaci-
onadas com a exploração dos recursos
faunísticos, estiveram sujeitas a variações
em virtude das características ambientais
e sociais que tiveram os diferentes espa-
ços colonizados pelas populações sob
estudo. Neste trabalho procuramos reali-
zar uma contribuição a respe ito, sendo
nosso objetivo começar a conhecer parte
da variabilidade na subsistência gerada
pelos horticultores amazônicos que ocu-
param o setor insular do Paraná inferior e
o curso superior do rio da Prata durante o
Holoceno recente. Sem dúvida, ainda res-
ta um longo caminho a percorrer; no en-
tanto, o grande impulso que nos últimos
anos tem tomado as investigações arque-
ológicas em distintas regiões da Bacia do
Prata permitiramacrescentar em curto pra-
zo o conhecimento atualmente disponível
sobre as problemáticas aqui levantadas.

Recebido parapublicação em abrilde

2009.
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